
EUA 

98,8 

98,9 

Japão 

88;9 

98,0 

TAXA REAL EF 
(2000 = 100) 

140 

115 

90 
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Zona • 
do Euro China Índia Coréia Chile México 

112,3 102,1 97,8 86,4 97,9 91,8 

108,0 97,1 98,5 94,4 95,3 60,4 

101,0 105,0 102,5 90,8 94,5 105,7 

117,4 97,2 98,2 92,9 92,6 98,7 

120,0 .  •.. 98,7 103,1 106,2 109,1 103,2 

Argentina"' 

96,3, 

105,`: .,  

62,1 

60,2 
. ... 	_ 

Fonte: ONU, World Economic Situation and Prospects, 2006 
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47,4% menos competitivo do 
que em 2000, o pior desempe-
nho diante de cinco setores e 18 
segmentos. O impacto da valo-
rização do real foi menor nos se-
tores de papel, celulose e gráfi-
ca, com perdas de 19,5% de 
competitividade. Já no mercado 
europeu todos os setores analisa-
dos tiveram desempenho próxi-
mo à media da região, ou seja, 
recuo em tomo de 30%. 

Segundo explicação dos 
economistas responsáveispelo 
estudo, a metodologia do índi-
ce de Competitividade utiliza-
da leva em conta o cálculo da 
taxa de câmbio real da moeda 
brasileira em relação às moe-
das dos principais países que 
concorrem com o Brasil em 

cada um dos mercados de des-
tino. O índice para cada setor 
exportador é obtido por meio 
da média ponderada das taxas 
reais calculadas em relação 
aos principais países concor-
rentes no respectivo setor em 
cada um dos mercados de des-
tino (EUA e Zona do Euro). 

Presentes à divulgação do 
estudo, os representantes da 
Weg Motores (presidente Décio 
da Silva), da Marcopolo (vice-
presidente corporativo José 
Antônio Fernandes Martins), 
da Sadia ( presidente Walter 
Fontana Filho) e da Coteminas 
(Josué Gomes da Silva, princi-
pal acionista da empresa e tam-
bém presidente do Iedi) - em-
presas entre as maiores do 

mundo em seus setores de atua-
ção - revelaram que, de. Uma 
forma ou de outra, estão sendo 
obrigados pelo câmbio desfa-
vorável a obtar por uma inter-
nacionalização defensiva,' ou -
seja, o que antes era uma etra-
tégia logística, agora é necessi-
dade. O resultado: menos 'em 
prego no Brasil. 

"Nossa idéia de internaciona-
lização era termos empresas es-
palhadas por todo o mundo e ex-
portar o CKD (partes e peças)", 
disse o vice-presidente da Mar-
copolo, fabricante de ônibüs e 
carrocerias presente em sete paí-  
ses. "Hoje isso não será mais 
poSsível", acrescentou. De agora 
em diantè, os empregos gerados 
pela empresa serão no exterior. 

Brasil es á 40% menos competitivo" K.  
OKEL1  

Para ficar no 
mercado, empresas 
optam por produzir 
cada vez mais 
no exterior 

SANDRA NASCIMENTO 

SÃO PAULO 

A competitividade média dos 
produtos brasileiros no merca-
do externo acumula uma queda 
em torno de 40% no período 
entre 2002 e 2006, segundo es-
tudo divulgado ontem pelo Ins-
tituto de Estudos para o Desen-
volvimento Industrial (Iedi), 
em conjunto com a Fundação 
Centro de Estudos para o Co-
mércio "Exterior (Funcex). "Es-
sa quedáfaz com que os índices 
retornem\ a níveis inferiores a 
1998", disse diretor-executivo 
do Iedi, Julio Sérgio Gomes de 

V  Almeida. Oh seja, antes da crise 
cambial que, em janeiro de 
1999, desvalorizou o real frente 
ao dólar em 40% (Ptax). 

A moeda nórte-americana 
fechou ontem a R$ 2,06; nomi-
nalmente o mesmo valor regis-
trado em fevereiro de 1999. 
Considerando-se a`variação do 
IPCA no período, 'no entanto, 
os atuais R$ 2,06 equivalem a 
R$ 1,18 daquela época, ou seja, 
abaixo dos R$ 1,20 registrado 
às vésperas da megadesvalori-
zação. Se considerarmos a in-
flação do período nos Estados 
Unidos, com base no Índice de 
Preços ao Consumidor (IPC-
EUA), os mesmos R$ 2,06 de 
feverèiro de 1999 equivaleriam 
hoje a R$ 2,51, outra forma de 
demonstrar que a moeda brasi-
leira está supervalorizada. 

O estudo divulgado ontem, 
intitulado "O colapso da ativi-
dade exportadora", traz infor-
mações detalhadas por setor 
com dados .de_1998...até- o: ano_ 
passado e utiliïaffli -  baSd'úin 
câmbio médio de R$ 2,42 
(2005). Em relação ao mercado 
norte-americano, a competitivi-
dade das exportações brasileiras 
recuou 30% e diante da, União 
Européia (Zona do Euro, não 
inclui, portanto, o Reino Uni-
do), 25,7%. "Com a continuida-
de da 'apreciação do real em 
2006, esses núMeros já supera-
ram os 40%", disse Almeida. 

Considerando o ano de 2002 
como base 100, o trabalho 
mostra que em 2003 o indica-

• dor de competitividade das ex-
portações brasileiras no merca-
do norte-americano estava em 
89,9, caindo para 84,5 em 2004 
e 70,0 no ano paáado. Na mes-
ma base de comparação, o in-
dicador para o mercado euro-
peu ficou em 95,9 em 2003, 
89,0 em 2004 e 74,3 em 2005. 

A pesquisa avaliou também a 
competitividade do pr9duto bra-
sileiro por setor nos tUA. Em 

.-2005, o setor siderúrgico estava 


